
,

-

'SC�IPTl"ft.IO--RUÁ DA LAPA, N. 3

I

TYPOGRAPHIA--RUA. DA CONSTITUIÇAO
ASSIGNA TUR_-\S

Trlmestr.. (capital). , 38000
(Pel. correte) Semestre _ 88000

PAGAMENTO' ADL\NTADO

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de mar-ço, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

i Numero do dia 40 rs.

t Numero atrazado 80 rs.

Anno V
tint.di@MR*M

Sabbado 17 de Maio de i884
*nmr

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
Dia 14 de M tlll

Ao Dr. chefe de policia do F'arallà,
pelo ti,Jographo, declaraudu, em rij�­

posta ao seu telegrammd de hont@m.
que, pelo l!io Negr'o, il:ão nuas praças
buscar o reo An tUllto. .

Ao delegado da Laguna, para que dê
solução aO offido d'esta chefia, de 23 d"

.

d
Dia 1,*

mez proxlmo passa' o, em que se lhe Au xadrez lla noliCla fl)['ã>J rec,)lili�
exigia divCJrsas ínf;,rtlHlções. '

dos, pl)r OrdtHn dI) deleuado, 0. italiaIJ()
Au Dr, Manoel do Na,:cimento Castro �.

e Silva. respondendo aO s'eú ptIieio' dt,)
BenevenutG Bl'etame, pur desurdBru, e o

2e PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 26 17 b l'
cril)ulo DinHlsio, lib�l'tll, por ",rnbri,,·

. ,de A ri proxim() passado, em que
, guez, sendo aqlH!lle fI' sto mai; tclrde

ç
-

O
servio ..se conllTIUillcar t(:l[' as"ul1lido,LIQUIDA A ,'1l1 liberdade, bljlll como JU;ICj U im ltu-

- iotet'lnamentd, O eXHrcicil) du cilrgo de
O abal'xo assip'nad", tendo resolvid" h f' d

...

d D' G drig'\H's da Silva,
� c e e

.

e p'lllCU:I o l\,li) rando do No!'-
liquidar seu [legoei" de seccos e mol,11<l- RONDAS: DilS 8 horas às 12, r"l}dWIL]

(los Sl't() a' rua da PriliGeza, vel1de te.p 1 o 2° s;lrg'en�o Manuel Vw:rd de S,'UZ I.
ortarla, nutneau( () (JS boleeiro!>- AI-

tudas as existellcias e utensilios, sem billo Antouio l{odrigut;s e Isidro J. da
e de 81ltclll ã,,"1 ,lil.n!adl'ugilua, IJ alferos

a menor ro:'erva de preço, a ninheiro, S'l'
,

C Jlerrnpllouildo Jose dos Piloso;,
..,

.. 1 va,pal'a examInarem a 'autin Carlos "

Para final liquiJ,ação; bem assim, t'llga fic)" rn th '.

t·.1
Nd eadêa nãu !10UVH milVIIlll'.ntcl.

OI!Ve. o t30rlC:O v pi'a ,ICO (8 (:al'- R A f
.

.

S'e'i's 'I"veli()r'o" " 'Ib 'eqlll' ') de snfd" 'b I,' I I '." ONDA: gTuarda 'I r.)JHhd.l a' s 11,li .... (� ., , .. ' .. .. '.- ros oe o eil, I HVt'l1ú(l "e.xarlJllladl) a- c
�

•

'

rem seus debiios
'jP·:·es fl.tUT'.I1'eSLL I'ern.ctiçãô () :ltte,tado!ll':CI;I,ra$, P(;il" ;�lfere� Joaquim Olym-

j.1l�'iqu"e �(Ji1'à/rdà:f-Veigà.. - '. re:;p,'ctivo. I Illo a rOozo ( ii VI)�':_'

Os autographos que nos forem re-!
mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.
CASA PARISIENSE

REPARTIÇÃO DA POLICIA

68 RUA DO PRINCIPE 68
Alfonse Mich.ilet, com officina profls­

sional de relojoeiro, recebeu variado
sortimento de Telogio!:i de algibeira,
de parede e de masa ; legitima ourive­
saria e chr istofle, ocu los e pince-nes,
Tidros brar.cos e de côres para ocn los
para myopia, presbita (vista cançada).
Os reiagias e todas as obras-e concertos
ql}8 sahem desta officina são garantidos
por dois annos.

'

---- .. _ .. _--_ ... _ ..... ----_.._._-----

Ás publicações medictoriaes, de­
clarações, editaes,' annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4: horas da
tarde. Noticias importantes-c-até as

7 horas,

O. «Jornal do Commercio»
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
.i Jorge Farier.:

ANNUNCIOS . ESPECIAES
-

. F. C. Sa-vedra
FOGOES ECONOMICOS DENTISTA

A maiar ntiliiade ia ijlocha fo rniado pe la Faculda de de Medicina
de Rio de Jane iao, acha-se em S0U con­

su I tori» tortos os dias utuis, das 8 hor a s
. da manhã ás 4. da tarde. para os mis t e­
ris de sua profissão,
" PRAÇA HARÃO DA LAGUNA 6

A' "inda em casa de

H. W. FlSON & C .

ALFAIATARIA E nOUPA FEITA SOB;rÜ.DO
,-_----

I
c. A. Gruuer 'recebeu com­

pleto sor timen to de roupas
yroprias Pilra a presente esta­
'Q[iô,' e;'. "e'nda-as, por preces

� muito commodos ,

.

• ,

,h

20 RUA DO PRINCIPE 20

RETRATISTA
Hugo C.lgan. pintor retratista, tiro

retra tos ii ol eo, a vista do original, o u

de photogra phias. Dá l icções de dese­
nho e pintura , encarrega-se de fazer
quadros de "Qua!_:quer n,atur·eza. tiraI
paysagens, etc., etc:. Pode ser proeur
rado em sua residencia, rua do lv Te­
nente Silnira (antiga do Imperarior).
n, 5.

. AZEITE PARA '·MACHINAS
A VAPOR

ESPECIAL E INOFFENSIVO
Vende-se em casa de

H. W. 'FISON & C,
LIC�Õ[� DE D�L�NH� li CANT�

Mm. Oarolina Calgan dá licções de
deienho, pintura a aguarell:-t�, e canta
em coilegios ou casas particulares. As

pessoas q ue se quize rem u ti 1 isar d@ seu

prestimo podem dÍl'igir.se a sua resi­

dencia, rua do I" Tenente Silvoira (an­
t Iga do Imperador), n. 5 ..

�'

REFINAÇÃO DO LEMOS
'fende a dinheiro á vista;

ASSUCll r de 1 & -15 lei los por ..
Dito » 2"-15 kilo" }} ..

Dito » 3"-15 kilos }) ..

Dito »-4,&-15 kilo; » ..

6$400
5$800
4$600
4$300

Em barricas, a dil1hei['o da cllntado,
far-se-ha 1$500 r5. ria, de�con to,

LEOPOLDO DINlZ
DENTISTA

Num. 115
sIm-

Ao.Exm. Sr. Dr. presiden te da pro-] POLICIA DO PORTO
vincia, n. 143, propondo a' exoneração ENTRADA NO DIA 14
do cidadão Virgilio Jose Villela, d o Do Rio de Janeiro e escald-paqua1e
cargo d'l del�gado do termo da capí ta l , n ac Rio Pardo, comm , l° tt-mellte
não só a seu pedjd», com') tambem por Prado Seixas, passa gs.: José Martins
ser in compa tivel o exercício cresse cal" d

à

Silva, Luiz ria Silva' Reis, Eurico
go com () de commandante super-ior da Ma r in i, Carlos Ferotn, Alfredo Fran-

guarda nacional; dign« rido-se S, Ex. cisco P. Costa, Gabriel Pinto d., Si 1-
de nomear, para o substituir, o actual va (:) um immigrànre. Em transitu 103.
2° su pplente, Germano Weudhausen. SAHIDA NO DIA 13

Di" 15
.

.Para () Rio de Janeiro e escala-paque-
Ao delegado de policia da cidade de te naco Rio Paranà, comm. capitão

Para naguá, declarando que. da de S, de fragata Mello e Alvim; passag.:
Ftaucisco.devem seguir, no Rio Negro, José Fal ici ano Alves c1Q Br ito e Sua

a se apresen ta r em a S. S., duas praças
fi',ha D. Maria Jose, Jacques Bl ufu,

policis es, ás quaes. serv ir-ss-h a entre- D. 'I'hereza Cunceiçã I, Rachel Luiza

gal' e retuetter no primeiro puq uete, o da Conceição, 'lilj�l1cia Rita da Con-
escravo Antouio, criminoso de m.ir te ce içã», Ra phue l d�l Cu nha e Sl11'\ S8-

u'esta pro vincia, que ah i se acha preso uhor:i, Maria Lu iz!a, Niccláu Joanni,
á disposição d'esta chefia. gu,Hda José, Lucinda Maria Sunbl ed,
Ao Dr. chefe de, po lici.. da pr.rv incia D. Mrdvinit C une i ro (h Fr.i nca, Eu-

do, Paraná, comrn uuicando que 'esta latia Frauci sc a Oar d ozo, l° tenente

chefia manda buscar em Pa r a nag uà o Antonio Fr a ncjsco da Silva Junior e

réo .suj.ra mencionado, o req uiai ta ndo cabo Po rfir io Fernandes Antunes.
se sirva de pro v ideu ciu r par.'! que elle DIA 14

vei.ha n« prim ei ro paquete que para Para Montevidéo e e�cala-paquete naco

aqui se dirigir. Rio Pardo. cornm. 1° tenente Prado
Ao su bdel egado d, Lagôa. decl a rau-

' Seixas.passags.: Jayme Lloveros e sua

d» haver S. Ex, o Sr. D r. presidente seuhora, Surn aca l Giovanni.
eommuní cado, por officio de hontem, DIA 15
tr-a nsfor iuo para a h i a commissao de Para Montevidéo-lúgar inglez James
que encarregara, n a freguezia do Ri- Gaugh, cap. W Rimmings, tons. 214,
beirão, o cidadão Amaro Al v e , ib Cun- trip. 7, c. far irih» de muudioca ,

ceição.
Ali subdelegado do Ribeirão, oorn-j

rn un icando, em addi tarnanto ao officio
de 13 do corrente, que o Exm. Se. Dr.

presidente declarou, em officio de hon­
tem, haver nomeado, para" d,\stribuil'
remedios aos indigentes n'essa fregue­
zia. o cidadão Jeronymo Bruno.

Ao 2& supplente do subdelegado do
Rio Vermelho, dando solução á mate­
ria do seu otIicio de 10 do presente mez.

Ao car:itão commandante da compa­
nhia polieial, respondendo ao seu offi·
cio de hojo, e declarandu o motivo ]Jur­
qu.;, nlio póde satisLzer a requi�iç lO

n'ellH contida.

_ ._�._._;�_-r-_aav ,

�a1a do 8'1..11
(Paquete Rio Neg r o)

. Folhas até 14.

PRISÕES E RONDAS

Dia 13
Do ')(o:drex da ]Jolicia foi posto em ii­

btJrdadf', pOl' ordem do Exm. Sr. D",
chefe de p"licia, o :taliano Forme Er­
_oe,to; sendo reculhido, â ordem do de­

l.i-'l§i,Uiü, Joaquim ltodrigue,. da S,l- .I"
por 8W briaguez.

RONDAS: Dds 8 hllras as 12 rondou o

inferior João Silverio Mendes de Mello,
e de então as 4 da madrugada, o alfe­
r,.,,; Fran61sco Bertho (Ia Sil veira.

Na eadêa não hlluve movimeuto.

R_ONDA: A guárda foí rOlldada, às 11

112 huras, pelu alferes Benev·enuto de

Albuquerque.

� Da provincia do R.iu Grande,'
as noticias sào' sem interes�e.

RiO DA PRATr'i..
ESTADO ORIENTAL

Sob a epigraphe -l'{ão se a­

lannem, noticiou o Telegraplw
lI!aritimo:

«A noticia que circulou e que
fôra l'eprllduzida por alguns col­
legas, de que no lazareto de Inô­
res se enuontrava atacado de fe­
bl'0 amarella um soldadu que
vei" do Brazil, é completamente
·inexact.a; poiR, segundo informa­
ções uí'fieÍaes que obtivemos, a
enfel'midarle que snffria esse mi­
litar bl'azileiTo foi uma simples
cólic� e já. �e lhe deu alta,))

Alguns c\JUegas fazem a mes-' \

ma rectificação.
� Os autores do crime prati­

cado em Piedras Coloradas, fo­
l'ftul condemnados pelo Supremo
Tribunal a serem fusiladüs ex-

.
,

cepto Gonzalez; que foi condem-
nado lt· 10 annns de prisão, e

Meza a 3 annos e a verem fuzi­
la,]' os cnmpa1111leiros.

REPUBLICA ARGENTINA

A mensagem do presidente da

Republica diz que a questão de
limites com o Imperio segue no



2
.. ii, *_

Jornal do Oommercío
"9""'iQE $iA -M M lIrr.mm'!':!Mh M i6/i ,ar in

mesmo estado, sem que se tenha i COM VISTAS AOS APRECIADORES [joias, armarinho, ferragens, etc.,
a t�mer a menor desintelli- OS. 81'S. _,R?ch� & Santos, esta-I etc. '_ etc., e, tu�o isto sob '� di-

gencia. belecidos a ] na do Senado n. 21, recçao -do leiloeiro sr. Coutinho,
Ao contrario, tem confiança I esquina dú da Paz.robsequiaram- que transformará o martello em

qu� se ha. de resolver honrosa e
I
nos e�m uma. amostra de fur�().s elega�te e dócil batuta,

satisfactoríamente para os dous superiores Rio Novo e dos, Vtel- Vai sei' um, .. Deus nos acuda I

paizes. ras, que têm á disposição do pu- A's 5 h-iras ria tarde começa-
Sobre o Chile felicita-o pelo blico em seu estabelecimento, I'á o leilão.

'

tratado de paz, e faz resaltar sua havendo-os recebido directa- Completa li quidaçâo.
neutralidade. mente.

-O presidente da Republicá Reunem os fumos de que fal- DIARIO DAS CAMARAS
foi agraciado pelo rei de Hesp<i- lamos, qnulidades capazes de sa- SESSÃO E�l 6 DE MAIO

nha com a grã-cruz de Izabel a tisfazer as exigencias do mais (G. de N.)

Catholica. esmirilhador dos fumantes; pilr-
,., .. , ' , .

O @w. Rodrigues .,.!lunior
-Teve lugar a abertura do tanto .... lá vai a reclame com (co n : inu:"1,ndo):- Embora não

Congresso; o decreto firmou-se vistas aos ditos. se curve ao conceito que fez d3S suas

t de A riensagem truta sim
---,--,.- habilitações o nobre .presidente doarne. mens ;, o

-

F()i })I'eSO, em Madrid, () re-

I d 1 .J conselho, não fará ainda assim entre
p esmente e assumptos na an- dactor di) Proqresso, D. Rafael si e outros ministros parallclo algulll.
m�niRtração interna. N�)da im- Cornengc, encarregado," durante Apenas recorda que s. ex., que não

p.hca com <_Js ��snrnptos interna- a ausenciu dI) seu collega, Sr. é nenhum economista prníuud., to­

c:onaes. Manifesta as bo,;s rela-· Solis de dirigir aquella f'< .lha. mon paJ'a si a pasta eb fazenda, e ()

çoes que o governo mantem com As auctoridades não lhe ad- nobre rniuistr» da marinha, pJ!' exem-

todas as potencias. ,.

fi pio, sem ser almirante, está despa-mittiram rança, e encerraram-o chando na pasta na vai, E fazem 5S,
-A exposição de Conceição nas prisões do Suladero , dando- eexs. muito bem, porque acamara

doUruguay,foi muito concorrida, lhe apenas ternp I para ir á 1'8- não ignora os grandes serviços que
vendendo-se eril 6 dias 11,000 dacção buscar alguns papeis im- têm prestado os dons estadistas, um

entradas. O jury da exposição portantes, melhorando as finanças do paiz. ou­
concedeu aos expositores 10 me- O auto em virtude do qual iro reformando a armada nacional.

(H
'7 d J )dalhas de ouro, 70· de prata e 50 fui preso este jornalista, allega C�)(,n���- �'�I�' declarar, com rola-

de bronze. "que ell,e se. co.nfessoll ê:uct,or de ção aos seus erros, que nunca o sr,

-Garante-se que o ministro um art.igo intitulado Dialoqo en- presidente do conselho ou algum dos
de ralações dará todos os passos ire M'ilton e Conley, () qual c(Jn-1 seus collegas fel-lhe particularmente
neoessarios para resolver defini- tém phrases injuriosas para D. ou :iIl conferencia a minima obs?,r­
tivarnente a questâo Missiones.1 i\ ffouso, e provocadoras da 1'0- vaçao relativa a actos �11ell()S ,ro,guia-
Es era-se n'este sentido um im- bellião. �'es qlle p.l'atl(:asse, ou a sua tibiesa e

p
_, mconvemeucu, permanecendo, entre-

portante estudo <Jue sera apre- Aquelle artigo havia sido de- tanto, no ministério durante nove

sentado ás camaras, e provavel- nunciado. mezes.'
mente discutido em, sessão se- Considera mais o referido au- E a instituição das confprencias,
creta, to de captura, que o Progresso que se fazem a portas fechadas, nã<l

-Constava que Sarmiento é reincidente nOR insultoR contra é mais do que um meio de sanar

será eleito senado}' porSan Juan, a corôa e altos podel'es do Esta- qualquer inconveniencia, quando as

houver, mantendo-se o principio da
em substituição de Agostin Go- do, achando-se, portanto, incul'- slllidariedade, que se traduz pela for-
m'e:r.. sos os seus redactores, no que mula-um por, todos, tl)dos por um,
-O governo de Cordoba com- dispõem ()s arts. 181 e 185 do Outro proce,dimento, porém, tive-

municou ao mino ist.l'o de cultOR, codigo penal. ram os seus c01Ieg'ls, e. um belh dia,
d

'

d d b Ih segulO sérias economias: encontrou

que conf\ll'me o encargo que re- O jOl'l1alista preso gORa de ge- epols e nO\'8 ·mezes
.

e tra a o, I J f
.� C quando o ex-ministro da guerra tinha a gumas (' el'pez'\s eita.s pelo duplo ou

cebera, remetteu a nota ao a- l'aas sympathias em Madrid, e
em execução trabalhos importantes e tr�plo do que se deVia fazer.' repl'l-

bildo Eclesiastico, pedindó a tem sido muito visitado no Sa- outros já organisados em prujectos; mlOdo esses abusos, como mUitos ou­

adopção de medida's que ponham ladel'o, até pelo bello seX(l, que quando est;,lva proxima Li abertura clt) tros, e conse,rvando-se, COt�O promet­

pl'ompto fim á perturbação pro- lhe leva fi.ôres, amendoas, vi- parlamento, que tiflha de tOLDêlr-lbe I t�I�, [la �;;! rlcta o.bsflr\'�nc,a das ver�-
d 'd 1 P t I d

. .

h l' h t 'c 1t' s d JS seu' 'ICtOS e ,Ia s e e
ba� do olçamento, empleaou o mais

UZl a pe a as ora o vlgarlO n os geneI'(iso8, 1V1'08, c aru ,os �11 êl (
'.

� , u ua g r Jn-
"I ,'d' d

""
,

b b Cla' de um dl'l para outro O sr pre-
I esclupu oso CUI cI () no pagament,l de

Clara, e que evite-se a propaga- e on ons., . sid�nte cio c�H1seJbo acordoil 'esfre- contas, até d�s mais infimas quantias,
ção de doutr'inas contrarias á 01'- -Por tal pre(�() dIsse Co- ,

. 'e que l'eurlld'lS fortTIaVan1 s '[nm' .... s,J ' ,

.,., gOl] os olbos e \'10 todos os el'l'os que
' ,(,

.

l!, <6

dem publica e nocivas aos inte:. m�nge ao receber O,H dIve�sos o ministl'o ela gúerra baNia pr�,ticad�, a�uJtada�; .d�sped\lo, emp,�egados e�­
resses da igreja argentina.' bllndes que as gentIS madl Ile- e com os quaes s. ex. er�1 alias SI,II- tranum�larlo!) que ,ecebl�m orden,l-

-'Falleceu em Cordoha o C()- nas vão const.antemente leval'- dario, porque tivera d'elles conheei- dos, e []ao ,estavam considerados, no
nhecl'do cathedraco J'ustino Soa- Ih (S' l' d. .,'

,

mento I)revio orçamento, acabou com os medIcos
. e a) a ac CIO, pa:::;sarJa aqUI ", .'. contractados, notando que os do ua-

mezes e meze8. Este procedimento e serlO, e cor- d o já e
'

ffi
.
q

___ tez é leal? Não porque a moral
r.

b
ram m�lsd que Sll IClentes,

Vedere Napoli e PUiS,1I1 morrire!.! mais frouxa o condemna. �ca -ou �om dOS 'I\�U antes de ordens e

N- d
.".

A A politica nã:) tem eotranh:\s é um
secretaflos °ds IOspecto�:es aos cor-

a0 succe eu aSSIm a gen- .

f'
, d' pos, remetten \) os officlaes para as

cI'a de leilões.
'

COI'tada '" MOI')'e, dos thernas mais ;íVOfltOS o governo , 'S h' "

d' f,' f I
I 'L f d'

SULI, compan las, on e dZlam a ta'
,

t 1. d .... C I) sr, a ayette) e que o ora 01' mUI- d"morre com ceI' eza an�es e ver' d' d' t fó t d empregou em estu os uteIs o corpota vez Lra UZIO es a rma-- U' o 6edi'Napolis! Morre hoje deGidida- .) , 'n 'fi'
" e engen 181l'OS, e, finalmente, nal'ra

meIlte I. .'atal, I' rrJ l.)!'etel'l'"(reI, d efi-
l e\ e :,a(JfI lcaf� as. co.rfilven leflcla.s, ou, o o radol' ou tras di versas medidas quel 'pOI' outra, o 1m ]Ustllca os meIOS,

. , I p'
. '.

dI' empregou.mtIvamente ... , mOJ'l'e, nnClplO etestave e egi)lsta,que. "

M t d é a negação de toda a moral politica, I. Term,wando, ap.ella_ par.a roo ]U,IZOas an es e morrer, pouco d EH
antes, eIla, a p,obl'e Agencia pa-

e que póde, n'um momento dado, fa- lI)SU;)p�lto
-

o palz. i e Jlllgará do

zel' de uma só �individualidade Robes- pr()Ce�ll11ento dll s�. Lafayette, comytenteará os symptomas fataes- pierre ou Sejano, conforme reine Luiz ]l�lgara do procedHnento do ex-rnl-

fazendo girar n'uma dansa infer- XVI ou Tiberio. OIstl'O da guerra.
nal: moveis, garrafas e taças de Não falia d'esta fórma pOI' despei-
crystal, appal'elho para almoço, to, que os homens de c-erta tempem

sabem () que isto vale: falia com a

indignação dos homens honestos a

quem por cálculos vis quiseram mo­

lestar ou deprimir, aquelles que jul­
gam pela própria a dignidade alheia,

Não foram os motivos constantes
da carta QU0. determinaram a retirada
do mini.tro ih guerra; o sr. presi­
ciente do conselho é timido por indole
ou por temperamento; está mais ha­
bituado a ser dirigido do que a com­

mandar; foi de chofre elevado ás mais
altas posições soei: C:5, sem reternpe­
rar-se nas luctas politicas; dadas estas

condições era possivel que s, ex, ce­
desse ás i m posições de I)U tros, aos

qUilOS o seu collega não podia ser

agradavel.
E não podia ser agradável, porque

o ministro da guerra estabeleceu cómo

programma gerir pessoalmente os ne­

gocios de sua repartição, sem o me­

nor influxo cle interesses partidários.
Foi indocil e não se sujeitou a desar­
razoadas pretençoes.
inventou-se, portanto, á ultima

hora, os motivos cousignados, que se

fossem verdadeiros Dão affectariam só­
mente a individualidade de um mi­
nistro, como o CI)['PO collectivo do
ministerio.'

.

Para ver se justificam a sua den'1is­
são, o orador percorre os actos que
praticou na sua administração. Com­
pletou () quadro do exercito;' satisfá­
zendo aos reclamos das duas casas do
parlamento,

O SR. PRESIDENTE observa. que está
na ante-sala o sr. miuistrn da guerra,
a quem se marcouhora para a apre­
sentação da proposta da fixação das
forç-as de terra. ".

rez, parente de Roca.
-O 'governo' encarregou da

'--' u

compra de armamentos o general
Villegas. '

(Continúa),

o @II". Rat,isbôna (pela ol'dern)
requer e obtém prtJ('og,1ção de hora
para continuar o debate.

O ORADOR, proseguindo no seu dis­
curso, enumera mais diversos servi­
Ç')S que prestou durante a sua gerefl­
cia nos negocios da guerra: com a

modíficação de algumas tabellas e fis­
calisaçã'u directa !lOS ti'abalhos, con-

QUANTIAS DEPO�JTADAS
Em obcdiencia aos mandados

do dr. juiz dos feitos da fazenda,
o thezollreiro da provincial, com
portaria do inspecto!', fez bon­

tem entrega das qp.antias deposi­
tadas pelos neg(:!ciantes que seop­
püseram ao pagamento dos Im­

postos inconstitucionaes de lm-·

portação e consumo.
f



dbesmen,tird-mle, solicito dOds, leitores o I Dia 4. -Aristbildes,pretn, 1 anno:

I va que existe acima do dito cal-
o seqmo e erem o que isse= detraz l r '1'" 'I II, �!i k

' '

para diante.
,.11 ouc li te" capl ar LUp a. - Lv, ao� canhar , talhado á imitação de

Não percamos tempo com estes sujei- Augu�to, branco, 45 annus: lesão

I chin ell 'd :l " b
'

.

t l_as e PrE,Çd aixo e COl-
os, que querem a reclame da inaugu- organica ,e () cOf'açau., ,

. ,

1'aç�o do lechamen_to d� sua agencia Dia 5. -lVhllia Joaquina d'Alcan- reR�ondente n taxa diminuta na

(vejão que grarnmatica) a custa do glo- tara, branca, 28 annos: febre hemor- tarifa.
nos? nO,me de PIRON (modestia á parte). rhazica -M'\ '1'" ',' t>. u lin: Eleuterio Alfandega de) Desterro; 15 de
Finatiso com estes sujeitos, rernet- 'Ç) ve • , J ,3

,

\._.I ti I o I, "', e vrl·J C' ,�

tendo lhes as phrases de Mw"at ao Es- D.u�ra, branca, 24· rumos: febre pcr- Maio de1884, -O inspector, Pe-
tanqueir'u:' morosa. . dro Caetano lIfal'tins da Costa.
-Um pulha, uns pulhas todos a final Dia 6,·-Mannel, pardo, 2 annos:

deCc1o,ntas! 1'1 I
convulsões, --Anna Mathildes Woll, CmulUlliad,ü .Provinc.ual

nça com e es: b � '" f I
' , PI" I dranca, 1/ annos: enre pel'lJjCiosa. e o uonsu a I) provincial d'esta

Eu tinha pensado e ainda ando a pen- Diit 7: -J01.0 Firmino de Freitas, capital, se faz publico que, do dia 10

sar na urdidura de uns MICROBlQS, rela- pardo, 12 JlHlOS: idem. de Junho próximo futuro em diante,
ti vos á camara municipal d'esta cidade.. Dia 8,-Gi'egi)rio, branco, 15 an- durante o prazo de trinta dias uteis,
A minha vocação, d'esde o segundo n 1S id A I' d I t a' I 'I j f b,I, : I J8m. -' nna ',�a!' ozo, uranca ,

er ugai' a roca ((I co ce a ell rança
rnez em que nasci, Fevereiro ou De- 14:" nnos: 'J·Lle'T,,"',. -(:;.,I'll..;t,'lO,..'I'e\ Perei _ d 9· t �

.

I
zembro (isto é com o abbade de S,

,,- �.v V o "" sarnes re uo rrnpusto 80 rro pre-

Nicolau), foi prestar-me por syrnpathia, r,l dos Santos, branca, 40 annns: hy- dios urbanos e terrenos aluaados ou

dedicação e attrahimento (os luso-fran- dropericardite. - Alfredo de Faria, aforados, em todos (JS rcfe: iJtl3 dias,
cezes da Idéa Nova chamam a isto pen- branci, 111: annos: febre perniciosa. das 9 h Iras da manhã ás 2 Ih tarde,
chuni ... mais t menos t) aos interesses Dia 9.-.ll)ãu de Deus Fernandes, devendo os collectudos satisfazer II
da municipalidade da Ilha; e, ao estu- b
dar as suas especiaes condições, no

ranco , 65 nnuos: idem, -Maria, mencionado imposto dentro do sobre-

mappa do grande mundo maritimo do branca, 9 3,UOOS: idem, --Maria 1..au- dito prazu, sob pena de, não o o Ia­
Brazil, disse, repito e provarei..que isto, ra de Souza, branca, 14 antros: thy- zendo , serem onerados com a multa
esta grande, fertil e privilegiada região pho ecteroide. de 5 OI.,
não é fatia para dentes de lobos! pia 10. -Miguel Delhcn, brauco ,

Consulado provincial do cidade do
Não é, e tanto' assim é que sendo o i h D

flscal, como é, zelozo e activo Iunccio- 1;) anuos: bypaute. -Maria, branca, estorro, em 1 ° de Maio de f 884.-

nario _ é e será um constante-E agu-
4· dias: mal dos recemnascidos. ·-Ma- A, L. da Lsiuro.rn.erit.o, admi­

do- contra as exo bitancias da autori- ria, branca, 3 mczes: zastro-inte-ite. nistrado!' thesoureiro
dade da camara municipo-phosphorico- -Manoel Víccnle Mac'hado, branco, "'�.>""��·,��.?mJ"",;",r"=.?"_,,,••,,,:...�
eleitoral. 4,6 allflOS: feble t.vpboide,. Dr.10- AD "OO-ES1Senão, veja-se. ,I I!J L __�nn �' �I!..)
Um diá d'estes leu-se nos j'ornaes d'es-

Uia 12. -Joaquina. Maria Hertuna, ,--_.- o -- .. -- ,--

ta cidade o seguinte "aviso, assignado branca, 45 annus: febre. -"':'Fel.n, IJran- .11.0 .G()]5!fIYII�f.�(jIO
"

por um cavalheiro de barrete dourado: C'l, feminino. --Joã�J Carlo,s Frey31�-1 Declaro que nào me l'esl}onsa-«Declaro que, cl'esde tal mez, não te- be,ll, bi'anCll, 15, annús: febre pernl- 1)'11 'l" 'd' ,} �

nho dado bola ao presl'dente l)or na-o' I" I'
.

� I �, , '
1 SO 1)01 (' IVl a a gUm'l a 11'1()

, � ciosa. '- �e ICIU;).Le LlliZil Catbaf'Il1ll., , ,
,-

.

t_..
c" c

ter, para isso, licença dos cachorros.» !:mlllea 30 annos: febre pllerpcral.
seI contrahld,a por bllhete� fir-

Que quer dizer com isto o inexcedi- -

velmente zelozo bandeirante dos inte- Dia 13.-Salnsti::na Ros<l Gnim:l- llradoR por mwba mulher D. Iza-

I'esse� elo municipio? rãe,),parda,'!2 ;:lrJoi):debre lhyphoide, bel.Augusta de Oliveira.

VeJarr��s: '0'-
Dia 14, -·-Alfrcdo, pardo, 14 an- De�telTo, 16 de Maio de 1884.

PrJmello-que os cachorros se neoao nos: feLle pernici lsa T'l.
. .

a devorar o loho; ,l ,. - nornaz A. de Olwezra,
Segundo-que cães e lobo perten.cem I vON!H;;LTI'O Jl .. & blili.m:S. ��E!����f�

á mesma classificação zoologica; o XAROPE CItU!f,)lT;:: DA S";o:,,, WrxSLr",: ,""ooc j�:",l\T1iJ_ 'O'l\TCIOS,T· d
-

I b usarsemplcqueC-5me�Hni).;;p'C'rlt>C''''1··aG'·,,\·,_· fl�l" L�
erCelro - que e caes a o os, vae a Proporciona .1l,viJ j""ncdi;;o �� ;;'�c,.�;;;;·':;':i."'"

differença da bocca sendo que a dos ;;oâô' hum. souo tranquillo o �atU1,il, �,hu;:u',; t::j;�
I 1

'
. i r�sJ e lOgo :a.manhcce o angelinno ri:�Ol::H) c L:i:z.

O JOS tem uns metros de vantagem; itto agr"davd no pahdar. AEi'm fi crianci"ha,

Q t fi I
-

I b
�mo �cc ::'5 genglvas, afugenta :!.:'; d(�ro.!:: re9"l.l!a "'0'-

nar 0- na mente,que caes e o os, mtestmos,. scado o reel.hor remedio 'il'�' se. �cobh�c�
sendo da mesma camada lá se entendem ��::"�u��hea occaslOúada pela dentição ou por

todos nas balelias communs, _l" '" '�z._P"<.

Esta eamara, afinal, é um mytho','" '-;1 l' ,. "
.. , i< n':I

ii � l I '1" ", ,.. '.

uma Idéa Nova; ninguem a entende, não . .1 ir .l Íll!J ü

ha fórma de saber-se quando se reune,! 'llrbe@lou�all�i21 pll"'ü'Win�ia.B. 8 RUA DO SENÁDO 8
nem o qué delibera. PROPOSTA -----,----- ..

A camal:a toda é o Lob�e o Fiscal. F ,', » _1 ",' r-! . S ," ,

Conversa0 os dous e delIberam, ,�t!l \IILuC(o ue,ho.cem du , Ex. u

O resto da vereança subscreve e tudo Sr. Dr, Presidente da Pr()vinci:.1,man-
vae bem-as praias immundas, as pon- da o 111111. Sr, inspect lI' [Jzer publi­
t.es, �)odres, ,as ruras n'um ,est,�d? inde: I co ljU!), n'psta repartiç,ã j I'ecdw!n-se L�GITlTI I\lii..T'U:E?A.L
COlOZO ()e llf!1peza,. os rIOS, carlegaclo:o. I pi'upu;:itas até o dia 21 do COl'rentp á i
de despeJOs; por ultImo e ate a zmpost I,'

"

,

çâo patusca dos verduleiros do mercado Il:ira (,a farde, perante a JUllta de l�a-

que não vendem tomates sem cebollas, zenda, pJra a iOlpressã I de 350
nem salsa sel�l coelJ�ro�,. exempLu8s das leis pr"Yt!lciae:i pro-

Q�erem COlS�, �laIS ndicula?
,

!TE' Igadas !lO corrente anuo.
E manha vema dos m,cY'obws da zm- rl"',· I .. , ,', -'. I?, ) I I. p,,' ,

Pre s f' l'
,

d j'b
[)Ci)l).l.,lrl,J ue, .1zer,U,t IO\IIl-

n a Isca lsar com ngor as e I era- .

I � . -I U' d � 88' , ",

çôes das camaras municipaes, que são
Cl;1 " um 1 (J ue ln:110 e.!." '1,. --O �o

naturalmente as zeladoras dos interes- 8SCnpllll'ill'lO, /'vla,rcz,ana Ba-
ses do povo, nlfac7�a Soares.
Em nós, palavra, não é vezo; sobre­

tudo quando escrevemos em respeüo a

esta gente publica que mora por cima
da cadêa, gente pandega, typica e des­
fructa veI.
Cumpre dizeI-o, escrevemos eom pe­

zar de não ler no obituario o nOllW das
s:aas illustrissimas pessoas, condecora­
do com a nota da sua eliminação POl'
um attestado medico, que diga:-febres
podres!

Vapor naco Rio NerJl>o, tonR. D� i a 1� de Maio,:
423, equipo 44, c. 2 volumes. I Dia L -Her.meneglldo; �:anco, 7

annos: febr e bllIlisa typnOH1e. --Fe-
to, feUlininn, braneu,

NAVIOS NO PORTO
.

I
Dia 3:-Maria Tbercza dt) E:Spiri.,

-moo ez t' S ti" í!..
o

i ..
U �fl o, l)1'(\oca, 4u aonos': g,lstro-

11Olel'lte, -Feto, branco, masculino.

1\I.[icrobi.os ....

Um leiloeiro de bigodinho retorcido,
com ares de peralta, todo dizedor de
coisas bonitas e darnnado batalhador da
imprensa, a quem deve o sr. Purtilho
o consulado e o baile .oíferecido á sra,
Barõa e respectivas intempéries ...

E ...
Um typo zarolho, sem prestimo, sem

valor, sem cousa alguma. celebre pelo
pseudonymo de ORSINI, chamador de pu­
lhas, herdeiro de umas coisas grandes e

baptistinas publicadas no Correio de
hontem ou ante-hontem (não estou cer­

to, porque não li), que ainda não foi, por
refestelarnenio, chamado á presença da
respectiva autoridade, e, isto a despeito
de pezar sobre elle a grave responsabi­
lidade de collaborar no grande attentado
da administração da Beneflceucia Por­
tugueza, corno se deprehende do Rela­
torio da mesma publicado em um dos
ultimes numeros do Jornai do C01n­
macio e assignado pOJ' um coisa O con­

selheiro Salvador.a quem a colónia por­
tugueza, 110 Brazil, deve a monstruosa

p,atifaria de a haver alevantado á glo­
riosa altura elo seu immaculado pavi­
lhão; este pulha, que trazentre os seus

papeis de recommendação-cartas do sr.

Barão de Wildick , consul geral de Por­
tugal, e do sr. Conde de Mattosinhos
parajas primeiras summidades da em­

baixada portuguesa na Bepuhlica At-
gentina.... .

Os dois, emfim, os TAES que de uma

maneira ignobil, especialmente o pri­
meiro, estão semprê di$postos, por vo­

cação e instinctos, a' associarem-se a

tudo quanto ha ele grande, nobre c

bom, na plena expressão da beneme­
rencia, do progresso e ela civilisação­
estes (e não sei se ha um terceiro met­
tido no meio, mas penso que ha), estes
dous, ao fazerem hontem um annuncio,
sem graça, _uma pulhice de Id�a Nova,
t�veram a ousadia de asseverar qne eu.,.
que eu os ACOTOVELAVÃ para metter no

meio a minha colheirada, e que a de-
�
mais (oh! pijdor!) eu me compromettera
<l. escrever-lhes um IIÍICROBIO!
Eu !!!
Que infamia!
Escrever eu em referencia áquelles

janotas!
Rogo ao publico o favor de manter

suspenso o seu juizo sobre estes INTRU­

JÕES, até que, com descanço, eu lhes co­

mece a descoser a casaca.,

Esperem.
En bem sei que não devia occupar­

me com elles .. ,

Alil .. mas vós quereis ... ah! realmen­
te quereis?! ..

Pois bem .. , nada _perdereis por espe­
rar, emquaoto eu liquido cá uns nego­
cios de ... de ...

Não digo do-que. A alma do segre­
do é o negocio,.. Não." isto foi uma

transposição, e para salvar os meus cre­

ditos e não ineorrer na franqueza de

Desler,)"o, 16 de i'vfaio ele 1884,
Reodh'nen�,os �iêlCa�e!9

ALFANDEGA

De 1 a 14.. 13:029$717
Dia 15 , .. .. 4:5'72$451

------

17:602$186
CONSULADO

De 1 a 16 de Mail):
Geral... .. .. 2:902$781
Especia1.. _ .... ".. 196$808

3:099$589
ENTRADA

Em descarga, brigue
Eph1'ath,

,�Et:'fblHdega
Pela Im;pect.ol'ia da Alfande­

ga se t'üz public()�pal'a conheci­
mento d08 Ílltel'8SSr1dus que, elti

cumprirnento da circulaI' do Mi­
nistel'il! d,L Fazenda n. llr de 26
de Abril ultimo, de\re entenclel'-
f:e por b';j'zeguim «tãu Eiómnnte
I) eaiçado abertu na frente, p!)­
l'ém fnal acabadtl, ordinariamen­
te de sola tina; cnrn ou sem salt,),
e caWi curto, que tcrmina PhU­
c' I acima da volta do pé, fonnan­
do com a part.e relativa a,'l cal­
canhar uma :;;ó peça, H�m talho
ou costura, pfl.l'a ageitnl-u á eur-

ABOLICIONI�TA�

PmON.

CHEGARAM PABA O

GRANDE DESCOBERTA
PARA OS CANCROS

OU

CONSERVADO LIQUIDO S]\�l ALTERAR-SE
O [9:>;;e (sei\'a) de A..Ludaz é

um especitico para dü�,tl'(]ir e tl';lZer �l'

c.llra i'adical ebs cnrcinomas. epitbe­
bOinas ou cancl'nides, c fcr'idas cbl'o­
nicas de ql1,dqnel' n�lt111CZa, vcgCi�t­
çõcs syphiliticas, \'ef'l'ug,1� e olJtra� ex­

Cl'eseeilciilS da poliu, com,) atLeslam as

diversas public;lçües di) iliustrado cii·
nico Dr. Alcibiaàes Valluso.

Vende-se na-Ph::mnacia Popular.
5. PHAÇA BARÃO DA LAGUi',I A 5

teal !la SLla Caf;J de oeg.Jci:l, par;l vcn­
der um l'iqui&s:nli) �drtínlenlo de brin­
cus, lli? cele les, pl'f>g:\!l I) I'l'S, adel'ccos
,

C I
'

("
t"

•

•

fiG ora e no .,:\.[11:1 kl1, mt'l,,):� ade-
I 1 �

r"

('('ço:) e l)o\ões oe Curai para, peito.

JOÃORUA I)D
1; .1.!1
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.

f

erguerá á summidade ·do seu vu lto a elevação do verbo omnipotente do pregão
fatal e pavido. .

2.· Depois do discurso official, que ri'estas festividades Ita t iaycas, acceutúa
o historioo das grandes sxarcebições psycho-phvsiologicas, d iscursn esse con- ,

fiado a um mavioso poot a. auzeute, e que a todo o momento esperamos dos con­

fins do occidente, poeta limpido, adora vel , mavioso, tepido, nivio. luminoso,

chrystalino, arneologn, crepuscular, rubrico. hyperbolico, mythonimio, ju par­
tino, napoleonico, cezareafitico; largo de enchanças, cheio, hydropico, gigan­
teo, monumentoso, radiaco. edinsonifeito, jackloboffetico, azul, vermelhll, rou­

ge, pardo, amarello com scintillações suaves de saphyras; vel'd� esmerald,inll
por sobre a amplidão do mar, C0m abraços por fim; preto ffimertco, exploslvo
das gréves socio\ogicag ,las epicas convulsões socialogisticas,-deflois d'esse dis­

I curso que deixará de ser proferido, se, por acaso o vapor não chegar em horas
'. convenientes pilra a 0xecuçà:o do programma, pl'oceder-se-ha em hilsta publica
\, e por conta de quem pel'tencer, sem reserva, á vend'! ele tudo q uauto exista na

Agencia, notando entre outros obiectos:
Uma mobilia nova de Bois·Courbet, garrafas e taças

de finissimo chrystal, appareIho elegante para almoço,
joias, armarinho, ferragens, moveis diversos e tantas,
tantas, tantas e tantas coisas, que só a Idéa Nova pód�
definir.

'

3.0 Finalisado o certamen e embotada.; as armas, SAm tempo para polil-as,
lucídiformemente, serao conferinll� os premias aos vencedores, os quaes, para
nã0 sorprehendAr o� condecorado:;, são omittidos n'este programma.

N. D.-Consta-nos que um vis�nho n08'0, extremo apreciador do pl.1blic'l.
reserva para esta f6stividade a "orpreza elevadarnente gf'n<il de obsequiar os desempenhada pelas Sras. A. Zacconi, M, Ruta, e 81'8. A. Rota, E. Zacconi
coocurrentes d'este torneio LEILOEIRICIO, offerecer,d,,·lhe li mais tina fiM e O. Berti.
dos seus cafés, d'àquelles cafés reconhecido,; por café ]\fi];DEIROS, mediante a

devida ir1demnisação do t'espectivo café, aSSUC3r e agua quente .

.1..- N'o"ta
A Agencia ofIer'ece os seus prestimos a tpdas as respeitabilíssimas pes­

soas da capital que queiram concorrer para o brilhantismo d'esta festa

, .... !!t' e

GIlANDE
IM ME N S 0, L IM Jl I n O E. H O M E R I � O

c�.�1,

I
�I

(Annuncio para as cinco partes do mundo, ínclusí- .

ve as ilhas do carvão, dos Guaras, dos Ratones de todos
os tamanhos e terrenos independentes e heroicos

do Sambaqui, etc., etc., etc.)

, Sabba;dc) 17 de Maio
·A'S õ HORAS DA TARDE

A Agencia de leilões acarr-se-ha br i lhauternes te decorada com bandeir-as
e galhardetes, festões dH rn u rtas, sa lsa.e outras demais coisa, verdes e vietosas,

Gra::n.c1.e fes-tiv-a1

para I�AUGURAR (l fechamento deflnitivo d as suas portas.

-

devidamente au tor isado , segundo a ch a pa , proverá à regnlarisação do seguinte
programma, delineado e feito pelo escr-ivã l, secr etu ri», fam r lo. 011 que melhor
nome tenha; que o assig n a em puhlic : e rnso, ficando por' isto sa lva, a r esponsa­
bilidade e omnipotencia letlõal orog r iphica. segundo ii Idóa Nov.. e o codigo das
coisas e Tal.

Vem a pruposito citi r um artig» elo cod igo t'OO1\[I() que diz. u indn antes de
o dizer Diogenes: Ego sum qui SUIU!

\' I

o nosso amigo Pirou está-nos acotovelando para n.ette r no meio a sua co­

lherada e nós com grande app lau so do publico lhe permi ttir ern os a .palavru de-

pois da publicação do
.

... .... GRANDE PROGRAMMA
1.. A's 5 horas em ponto, um e�gl!licho son ico da ma chin a Ecla da f'abr ica

surnica do acrysol ado industrial cl fabr-icante de cafés olyrnpico-, o distincto

cavalheiro Sr .

f
.

MEDEIROS
orgiarà nas camadas su l-ather-ias o nebrasco be r ro dos aeus vapores vu lcanicos,
annunciando d'est'arte que o heroico e manso lai lo ciro

J . .A.. Cou:ti:n.b..o

UlliMA E FATAL
Sem todavia prescindir da respectiva palestra do avizo aftixado no pul­

pito.
2.&N'o-ta

O nosso particular amigo Piron promette-nos para o dia da festa
duas palavrinhas de rnicrobio) palavrinhas que amanhã sahirão adheri­
das a este-esplendoso, egregio, surnico, condoreiro, aguiatico, alyatrologi­
fico e tIl'Ubuzaticó annl.1t:cio 11

,
•

EI!ITAIlILIECIDO I!M 18.7•.

O VERMIFUGO DE B. A. FARDSTOOX.\
Fal mais de cincoenta annos que ofrereceu-se aopublico esta .mediciu..a como an rem.edio para os�

e durante tu�o aquelle tempo a sua reputação tem-se coastantemente aUlffiestada, atdi que hojo: esta N'Conhecida
em-tudo o orce Como o remedio soberano.

A appu:nça doentia e palida da. crianças é I;_�,,!ente causad!, ,pelo.;; -.erme6, e � espasmos frequeate­
mente resultão desta peste occulta. Quando ellas sao lz:ttaVelS e febricitanses ora sem mpos1ião de comer, OH.
com app�b.to voraz! otp;s Tezes recusando Oi alimentos !aOI se ôesaseccegadcs no sono, icmie.ndo e ranrenào ea

dentes, sao seguros indíciosdos vermes. Darei e abalos do abdomca, hinchação e dureza, também sãG sintomas da
pre�Dça dos. vermes.• Muitas criaturas innocentes tem-se ido á sepultura com molestias causadas pelos vermes e

port�noran�la do motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, que existão OS vermes no corpo hamaac
depois a mais tenraedade, e em coasequencia os paes-e especialmente as maes, quem estão muito mais n-a com­

panhia dos seus filhinos-e-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes ti existindo
dICSi, pode-se segura c promptamente espelersc da criança mais delicada adaiaistrando a tempo o Vdmifqo de
B, A, Fahncstock.

. • !}ra.nde cuidado é mi�ter, e cada comprador deve exasainar minuciosamente cada vidro paro. satisf'azer..se que 6:
e81bmo• O nome sunprc de F!-HN1i:�TtJCK nq é sufficientc garanria, é preciso olhar até convencer-se quo tem o
ROme deB • .4.. FAHNESTOCK, nac aceitando Vidre algum que não tem este nome completo.
J. E. aOHWARTZ � CO. fiUCc6asores dQ a. A�"ithnestCick's aO" • 0$.

PlttsburKh. PIl., 1:. U. A.,_Unico,-,-l!.�p.rl��!@lí.
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rrHEATRO
S�t\NT�t\ IZABEL

COMPANHIA LYRICO-COMICO-ITft_LIANA
DIRIGIDA PELO ARTISTA

A��a8.0 aO�A

Domingo 18 de Maio de 1884
ESPECTACULO EXTRAORDINARIO

y Em beneficio da 1" llioprano abíiolutQ

AMAL'IA ZAOCONI
que tem a honra de dedícal-o às distinctas

familias d'esta cidade
A pedido, subirá á scena a applaudida opera buffa italiana, 0W t acto,

do celebre maestro BARBIERI, intitulada:

SERAFIM, O GRUMETE.
P�RSONAGENS

Serafim.. �:-'_�." '_ �rª-'.. A:
Luisella, sua filha.. . • . )" M.
Pascual.. . . . . . . .. Sr. O.

"

Thomaz, velho marinheiro. »A.

Roque, napolitano.. . . »E.
Thereza, tia de Luisella. . Sra. I.

Seguir-se-há o immortal romance

Zacconi
Bota
Berti
Rota
Zacconi
Berli

LA ST�LLA CONfIDENT�
,

.

.

do maestro Rl)band, cantada pela Sra: Á. ZacconL
Subirá á scen3. a chistosa .comedia em um aeto

UM BEIJO
desempenhada pelas Sras. A. Zacconi e 'M. 'Rola e Sr. E. Zacconi.

Terminará o espectaculo com o applalldido Vaudel'ille em i acto

Direcção e acompanhamento ao piano-pelo maestro

PRUDEN,C·IO DENI,Z

·PREÇOS
Camarotes com 4 entradas.
Cadeiras..
Galerias.

8$000
2$000
1$000

A's 8 1('2 em pon:t.o.
-------

• • l'

Por' esp'ecial obsequio, na� casas dos 'Illms. Srs. Baptista dos Santos,
Guelfo Zanirati e José Claudio 'se encontrará bilh,etes, até ás 4, horas da ta!'­

de; e no Hutel Brazil os de camarotes, até a mesma hora. No theatro--:du­
,,� 1'J rlia' a·té a hora-do egpe'Ct�M<.


